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ABSTRACT - The field trial was carried out at Jundiaí, 
São Paulo State, Brazil, in a vineyard of 'Romana' (A 
1105) table grape conducted in Geneva Double Curtain 
training system, under plastic cover and open sky. The 
main goal was to evaluate the microclimate parameters 
inside and outside of the protected ambient. The 
incident global solar radiation in the vineyard was 23.8 
MJ m-2 day-1. The medium values in the different 
treatments were: 17.4 MJ m-2 day-1 (plastic cover only -  
between the top of the plant and the plastic); 11.5 MJ m-

2 day-1 (grapewine training system only - in the height of 
the grape bunch); and 8.3 MJ m-2 day-1

 

 (plastic cover + 
training system - in the height of the grape bunch). 
There were no differences between the internal and 
external values of the maximum and minimum air 
temperatures and relative humidity. 

INTRODUÇÃO 
 

O Instituto Agronômico (IAC) possui em seu 
banco de germoplasma diferentes variedades de uvas 
de mesa, dentre elas a ‘Romana’ (A 1105), que é uma 
planta vigorosa e produtiva, com cachos de tamanhos 
médio a grande, bem compactos e cônicos, bagas 
esverdeadas, médias a grandes mesmo sem aplicação 
de ácido giberélico, de textura crocante, sem sementes 
(“apirênicas”) e com agradável sabor neutro (Pommer, 
2001). Para evitar a chuva nos cachos na época da 
colheita e obter conseqüente melhoria de qualidade, o 
cultivo protegido surge como alternativa, principalmente 
tratando-se de uva fina de mesa. 

O cultivo em ambientes protegidos tem como 
finalidade principal a proteção contra as adversidades 
climáticas. Em conseqüência, obtém-se precocidade 
nas colheitas, aumento na produtividade e frutos de 
melhor qualidade, com a possibilidade de explorar as 
culturas durante todo o ano (Cermeño, 1990 e Cunha, 
2001). Por meio da utilização dessa técnica, de 
maneira eficiente e econômica, é possível conseguir 
colheitas que excedam sensivelmente as que se obtém 
em condições de céu aberto (Oliveira, 1995).  

Levando-se em consideração a viabilidade do 
cultivo da uva de mesa ‘Romana’ (A 1105) sob 
cobertura plástica, foi realizado o presente estudo na 
região de Jundiaí (SP), objetivando-se analisar as 
alterações do microclima provocadas pelo ambiente 
protegido e pelo sistema de condução da planta.   
 
MATERIAL E MÉTODOS 
 

O ensaio foi realizado no Centro Avançado de 
Pesquisa Tecnológica do Agronegócio de Frutas do 
IAC, localizado no município de Jundiaí, SP, no ano-
agrícola de 2003-04, em vinhedos da uva de mesa 
‘Romana’ (A 1105), conduzidos em sistema de cortina 
dupla (“Geneva Double Curtain”). No dia 04/12/2004, 
quando iniciou o período de chuvas mais intensas e os 
frutos já haviam entrado na fase de maturação 

(susceptível à ocorrência de rachaduras nas bagas ou 
“cracking”, o que pode causar podridões nos frutos), foi 
instalada uma cobertura plástica logo acima da copa 
das plantas. A estrutura da cobertura foi confeccionada 
basicamente com madeira e canos de PVC. O plástico 
utilizado foi um filme de polietileno de baixa densidade, 
de 150 µm de espessura, transparente (Figura 1). 

 

 
Figura 1. Cobertura plástica instalada para evitar a 

chuva direta nos cachos da uva de mesa ‘Romana’ 
(A 1105), no período de maturação dos frutos. 

 
Foram instaladas, ao acaso, coberturas 

plásticas em três ruas de 6 m de comprimento, 
contendo 4 plantas cada rua, tratamento este 
denominado “com cobertura plástica (CCP)”. Em outras 
três ruas, situavam-se as plantas do tratamento 
denominado “sem cobertura plástica (SCP)”. No 
período de 09/10/2003 a 20/01/2004, foram realizados 
o monitoramento e a coleta dos dados microclimáticos 
internamente e externamente ao vinhedo. A radiação 
solar global foi medida com radiômetros tubulares 
(marca Eltec). Já as temperaturas de bulbo seco e 
bulbo úmido do ar foram medidas com termopares de 
cobre-constantan, instalados em abrigos 
micrometeorológicos de ventilação natural. As medidas 
foram efetuadas na altura dos cachos de uva (no caso 
da radiação solar, também foram instalados sensores 
entre a copa da planta e a cobertura plástica). Os 
tratamentos, de acordo com a localização dos 
sensores, foram subdivididos em: sensores instalados 
acima do dossel (entre o topo da planta e o plástico), 
denominados “com cobertura plástica acima (CCPc)”; 
sensores instalados abaixo do dossel (na altura dos 
cachos de uva), denominados “com cobertura plástica 
abaixo (CCPb)” e “sem cobertura plástica abaixo 
(SCPb)”; e sensores instalados externamente ao 
vinhedo, denominados de “externo (EXT)”. Os sensores 
foram conectados a um sistema de coleta automática 
de dados (marca Campbell Scientific, modelo CR 10). 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Com relação à radiação solar global, os 
valores foram decrescentes na seguinte ordem: EXT > 
CCPc > SCPb > CCPb (Figura 2). Assim, sendo a 



 

radiação solar global média incidente no vinhedo de 
23,8 MJ m-2 dia-1, os valores médios nos diferentes 
tratamentos foram: efeito apenas da cobertura plástica 
(entre o topo da planta e o plástico) = 17,4 MJ m-2 dia-1; 
efeito apenas do sistema de condução da planta (na 
altura do cacho de uva) = 11,5 MJ m-2 dia-1; e, efeito da 
cobertura plástica + sistema de condução da planta (na 
altura do cacho de uva) = 8,3 MJ m-2 dia-1

Figura 2. Valores diários de radiação solar global 
durante o período experimental de 09/10/2003 a 
20/01/2004 (EXT = ambiente externo; CCPc = entre 
o topo da planta e a cobertura; SCPb = sem 
cobertura na altura do cacho de uva; CCPb = com 
cobertura na altura do cacho de uva). 

 
Já os valores das temperaturas máxima e 

mínima do ar (Figura 3), internamente e externamente 
ao protegido, foram muito próximos. 

. 

 
 

 
 
Figura 3. Valores diários de temperatura máxima do ar 

(a) e temperatura mínima do ar (b) durante o 
período experimental de 09/10/2003 a 20/01/2004 
(EXT = ambiente externo; CCPb = com cobertura 
plástica; SCPb = sem cobertura plástica). 

 
Em todos os tratamentos, os valores médios 

de temperatura máxima do ar, após a instalação da 
cobertura plástica, foram de aproximadamente 34ºC. Já 
a temperatura mínima média do ar foi próxima de 21ºC. 

Na Figura 4, verifica-se que a umidade relativa 
média do ar, no interior do ambiente protegido, também 
foi muito próxima à do cultivo a céu aberto. 
 

 
Figura 4. Valores diários de umidade relativa média do 

ar durante o período experimental de 09/10/2003 a 
20/01/2004 (EXT = ambiente externo; CCPb = com 
cobertura plástica; SCPb = sem cobertura plástica). 

 
Após a instalação da cobertura plástica, o 

valor médio da umidade relativa do ar, em todos os 
tratamentos, foi de aproximadamente 87%. 

O valor médio da transmissividade da 
cobertura plástica à radiação solar global, o qual no 
presente experimento foi de aproximadamente 73%, 
além da tendência de igualdade dos valores médios 
das temperaturas máxima e mínima do ar e da umidade 
relativa do ar, no interior e no exterior do ambiente 
protegido, também foram verificados por Camacho et 
al. (1995), Cunha (2001) e Sousa (2002), em cultivo 
protegido do tipo túnel, semelhante à cobertura plástica 
utilizada neste ensaio. Portanto, em experimentos 
similares futuros, sugere-se medir apenas a 
transmissividade à radiação solar.  
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